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Qu.~stões diversas 

1. - Dr. Tevfik Va djid (Con s tantinopola) 

Algumas palavras sobre a estricta necessidade da intervenrão legal para 
attenuar o numero dos cr>gos. 

Entre as causas diversas que podem prejmlica r a vista, noto tres que 
são as mais importantes, a saber: a infa ncia - a idade escolar-. a granulose 
ocular- as quaes influem com devastadora influencia sobre o orgão Yisual 
<.los nossos semelha ntes. Ophtalmia dos recem-nascidos. Myopia e'"colar 
adquirida e suas consequencias progressivas observadas durante a minha 
vida medica, esforços feitos por mim para obter dos governos medidas le­
gislativas. Em 18ü l , fui nomeado medico oculista ao serviço da divisão 
imperial da guarnição de Tripoli na Africa, onde tinha feito um longo es­
tudo nas tropas militares turcas e na população civil ; recolhi observações 
que poderão ser demonstradas como provas dos damnos que causa a gra­
nulose ocular, do que resul ta a neces..idade estricta da intervenção das leis, 
que attenuarão, a meu ver, a cifra des ·e terrível flagello. 

t Conclusão do n." 7. 
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2.-Monnier (Genebra) 

Projecto da associação de estudantes cegos. 
Muitos cegos são hoje admitLidos nos estabelecimentos superiores de 

jnstrucção publica. É para elles uma grande difficuldade a fal ta de obras 
e manuaes classicos em relevo. Serja muito util fundar entre elles uma 
Associação que reunisse todos os esforços e experiencias e que approxi­
masse todos os estudantes cegos. Poderiam assim simplificar o seu traba­
lho, procurar informações e livros junto de um centro commum, familiari ­
zar-se com as línguas estrangeiras. A creação desse grupo exigiria poucos 
gastos, e, ainda que não satisfizesse a todas as neces,idades, poderia ser 
tentada com proveito. 

3. - Mellc Coutinho (Lisboa) 

Situarão dos cegos em Portugal. 
A primeira instituição de cegos em Portugal f'oi fundada em Lisboa em 

·1823 e encerrada em 1834., apesar dos excellenles resultados que tinha 
produziào. 

Abriu em 1863 um asylo para cegos em Castello de Vide. Ila alguns 
annos foi posto em pratica o ensino intellectual, e em 189õ foram funda­
das officinas de cesteiros, que teem bastantes encommendas a executar. 

Existe em Lisboa desde f 888 uma escola de cego~, onde se liga grande 
importancia á musica. 

O Jornal dos C<'gos dbtribue soccoros aos cegos indigentes. 

4 . - M clle Segerstedt (Stockholmo) 

A profissào de massista para os cegos, na Suecia . 
Se se ousasse predizer as probabilidades de snccesso que offe1·cce a 

profi~são de massista pelos resultados obtido por M. Buren, o unico que 
a exerce ha bastante tempo, !Ião se hesitaria em a aconselhar a um grande 
numero de cegos. Mas esse caso apresenla muitas particularidades para 
que possa ser generalizado. 

Não se ensina ainda a massagem aos cegos senão como profissão auxi­
liar. Os estudos são demorados e dispendiosos; por isso o Dr. Kj ellui re­
commenda a seu respeito a maior circumspecção. 

Os massistas cegos serão menos tentados do que os videntes a ubtra­
hir-se á auctoridade do medico; pode pois esperar-se que este os prefira 
como auxiliar: a isso, de mais, se limitam todas as suas ambições. 
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5.-Dr. Cuénod (Tunis) 

Prophyla:x:ia da cegueira na Tunísia. 
O numero de cegos está sensivelmente diminuindo na Tunisia. As causas 

desse decrescimento são devidas: 
Á pratica cada vez mais generalizada da vaccina; 
A generalisação dos cuidados antisepticos nos partos: em tres annos, 

os casos de ophtalmia purulenta descem de 25 a 1 por cento. 
A creação da clinica da Rua Zarkun, que tratou 3:000 doentes em de­

zoito meses. As doenças mais frequentes são «a conjunctivite aguda con­
tagiosa» e «granuleas». 

A clínica tratou, pela injecção do sôro antidiphtherico, 63 «Conjunctivites 
diphthericas», quasi todas com bom resultado. 

8.-- Dr. Widmark (Stockholmo) 

Cegueira e consanguinidade. 
A estatística mostra que o numero de cegos na Noruega chega á pro­

porção de 12,8 por 10:000 habitantes. 
Esse elevado nume~o pode ser altribuido á frequencia dos casamentos 

consanguíneos : 68 por t :000 casamentos para toda a Noruega, com uma 
proporção de 125 por 1 :000 nos districtos septentrionaes. 

Esses casamentos teem uma influencia directa sobre a a retini te pigmen­
tar», doença que se encontra quarenta vezes mais entre os filhos havidos 
dessas uniões do que das outras. Na Russia, ao contrario, onde a lei pro­
hibe os casamentos entre parentes até ao 7. º grau, a retini te pigmentar 
apenas figura na percentagem de -1 ,4 entre as doenças que causam a ce­
gueira. 

7.-Méricaut (Toulouse) 

Condições das creanças cegas em França e meios de as nielhorar. 
Como todos os franceses, as creanças cegas teem direito á instrucção. 
Nas escolas primarias, ser-Jhes-hia esta facil itada por um material ap-

propriado, graças ao qual os professores e alumnos estariam em condições 
de aprender em muito pouco tempo a leitura e escrita Braille. 

O sentido do tacto, extremamente sensível e delicado no cego, deve 
ser exercitado desde a mais tenra idade. 
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A creação de escolas regionaes de cegos impõem-se. A Instituição na­
cional de Paris servir-lhe-hia de escola normal. 

Enfim dever-se-hia igualmente estabelecer officinas profissionaes re-
gionaes. Traduzido por F. A. Cot:LUO Ju:.ion. 

O ENSlNO DOS ANORMAES NA SUECIA 

I. Ensino dos cegos i 

O instituidor do ensino dos cegos na Suecia foi Per Aron Rorg, a quem 
Portugal deve a fundação de um Instituto de Cegos que, infelizmente, des­
appareceu sem lega r sequer a tradição desse en$ino Clllre nós. 

Per Aron Borg uasceu em 1776, e era empregado do Estado quando 
os seus sentimentos philanthropicos o levaram, em 1806, a lentar a e<luca­
ção de uma rnparigui 11ha cega que levou para .. na ca 'ª· Guiou-se ne~sa 
tentativa por um simples empi rismo, pois que então na uecia se desco­
nhec iam os e forços de Valentin 1-faüy no mesmo sentido, que da tavam 
de mui pouco. Cumtudo, conseguiu Borg não só ministrar á sua educanda 
o ensino intc11cctual, mas ainda o dos trabalhos manuaes, e dois annos 
depois apresentava-a dar provas perante um auditorio de pessoas illus trc~, 

que fi caram maravi lhadas com os resultados alcançatlos. 
Algum tempo depois A.ron Borg pP.nsou em edncar os surdos-mudos, 

se bem que - facto extremamente curioso- nunca tivesse visto nenhum 
desses jnfelizes! e a sua habitação transformou-se numa verdadeira escola 
de cegos e surdos-mudos. 

Em 1800, depois de provas publicas dos seus alumnos, um grande nu ­
mero de pe soas, entre as quaes se coutara o rei, concedeu-lhe donativos 

1 Os elementos para este artigo foram colhidos nas seguintes publ icações recentes : 
A. °MELL -Encyklopiidisches Jiandlmch des Blindenwesens, Wien !900, artigos: Borg (Per 
Aron), Borg (Ossian Edmund), ~fanilla, Schweden; G. Sl.iNDn;\nc - La Suede, son peuple et 
son industrie; Stockholmo :1900, artigos sobre o ensino dos anorrnaes reproduzidos na 
Revue lntemational de Pédagogie Comparatfoe, Paris n.0 4, Abril {900. As duas grayuras 
que acompanham o presente artigo são extrahidas ela obra do Sr. Sundbarg, editada pela 
ca~a P. A. Norstcdt & Soner, tle Stockholmo. 
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annuaes com que Dorg fundou um instituto para a educação dos anormaes 
com o titulo de Instituto de cegos, surdos-mudos e psychasthenicos. 

Segundo o reguh:imcnto de 1816 seriam admittidos gratuitamente 113 
cegos ou surdos-mudos, numero que era pequeno, mas que os subsidios não 
permittiam augmcntar; e o ensino dos cegos teve de ser interrompido, 
para recomeçar só em 18/J.6 numa secção á parte sob a direcção de Ossian 
Edmund Borg, filho do instituiLlor. 

ALUMNOS SURDOS-MUDOS CEGOS DA ESCOLA DE VENERSBORG 

Per Aron Borg, o Valentin Haüy da Suecia, falleceu a ~2 de abril de 
1183ü, depois de ter estado em Li ... boa de 1823 a 1828 1• 

1 Vi<le Jol'llal dos Cegos, vol. Y, n.0 56 pag. 4/J:7 e A. FusiLLnm-Esboço historiro do 
ensino dos surdos-mudos ern Portugal, in Revista de Educação e Ensino, vol. vm, 1893, 
pag. 5411-516. 
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O seu instituto achava-se desde 118 12 em :\Ianilla, pequeno Joga r do~ 
arredores de Stockholmo, sobre o Djugarden, um dos braços do Baltico qu(\ 
cortam a Veneza do Norte. 

A coeducação dos cegos e snrdos-mudos é completamente inexeqnivel, 
e a secção de cegos do Instituto de l\Ianilla devia ceder o Jogar á dos sm·­
dos-mudos. Recebia apenas 60 cegos e havia em idade escolar 324.. 

Em 1879 o governo sueco remediou esse inconveniente, tirando ao Jn­
.. ti tu to de Manilla a secção de cegos e fundando com ella um Instituto de 
Cegos, sob a direcção do Dr. P. Korfstodt. 

O Insti tuto foi estabelecido em Stockholmo, numa casa alugada ; em 1 88~ 
resolveu-se a construcção de um edificio proprio em Tomtouoda, porto ela 
capital. 

O Instituto foi ahi installado em 9 de julho de 1889 e a 1 do setembro 
começou o ensino. 

Como o Instituto não podia ainda admillir todas as creanças cegas em 
idade escolar, fundou-se em 1884. uma escola preparatoria cm \Yoxio, diri­
gida por G. Lyberg, e em Christinehamn uma escola profis .. ional para 
ad ultos onde, alem de uma profissão, aprend em a leitura e escrita. 

Em 29 de maio de 1896, uma lei e rcspoctivo regnlamcnto estatuiram 
que o ensino dos cegos seria obrjgatorio a partir de 1899. 

As escolas preparatorias recebem as crean~.a s aos 7 annos do idade, e 
conservam-nas durante ft. annos para as prepararem para a entrada no 
instituto, onde se completa a sua instrncção. Se a creança não for intelli­
gonte, pode fi car mais dois annos ua escola preparatoria e ahi termina 
a sua instrucção. 

O ensino ne~ tas escolas comprehende as seguintes disciplinas : religião, 
rnsino intuitivo, lingua materna, escrita, arilhmetica, canto, gymnastica, 
trabal hos pratices, modelação e trabalhos manuaes. 

O Instituto recebe as crcanças que aproveitaram satisfatoriamente o 
ensino da escola preparatoria, e as creânças que tendo cegado depoi dos 
nove annos não tenham mais de quatorze. Para as primeiras, a duração 
dos estudos é de seis annos, para as segundas, de oito annos. As disci­
plinas no Insti tuto são as mesmas que as das escolas preparatorias accres­
centando-se-lhes: geometria, geographia, historia, sciencias naturaes, tra­
balhos profissionaes (cestaria, escovaria , cordoaria e marcenaria), mnsica 
e afinação de pianos. 
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O anuo escolar para o Instituto e Escolas preparatorias comprehende 
• quarenta semanas. Para cada creança cega admittida numa escola prcpa-

raloria, on no instituto, o governo concede um credito annual de 300 coroa:-; 
(cêrca de 10üi$000 réis), tendo o direito de exigir uma subvenção dos paes 
do alumno ou <las corporações municipacs. 

O Governo da Suecia despende actualmcnte cerca de 29:0oo:·ooo réis por 
anno com a educação dos cegos. Não entram nessa verba as despesas de coo-

ALUMNOS DE UMA ESCOLA DE SURDOS-MUDOS 

scrvação e ampliação dos cdificios. Subsidia ainda a publicação de obras em 
caractere:-5 Braille com 2:500 coroas (cêrca de 8:750,)000 réis) annuacs. 

Apesar da solicitude <lo Governo para com os seus cegos, a beneficencia 
· particular não os esqueceu Lambem criando para ellcs escolas, asylos e 
ollkinas para os que concluiram os seus cursos, para os que perderam 
a vista na ida<le adulta e os incapazes de trabalharem. 
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Entre as instituições privadas assignala-se a Associação Protertora dos 
Ceyos cujos fins são: patrocinar o trabalho dos cegos; ministrar-lhes frrra­
mentas e livros uteis; vender os productos fabricados por eJles. Para este 
fim a Sociedade pO$SUe uma casa de venda em Stockholmo. 

O recenseamento de 1890 accusava a ex istencia na Suecia de 3:9118 
cegos numa população de 4.784.:981 habitantes, o que representa uma pro­
porção de 82,5 cegos por 100:000 habitantes. Desses cegos, 1 :üü2 tinham 
mais de sessenta annos de idade. A1.vAno cow10. 

N"OTI CI.A...RIO 

L O facto mais singular da historia dos tempos modernos, é o da europaização do im­
pcrio japonês. Essa transformação, alguns suppõem-na ainda apenas superficial e deslina<la 
talvez a immobilizar-se depois por largos seculos, ao passo que outros veem nella um 
perigo para a Europa, ameaçada ele novo por uma civilização oriental mais perfeita, num 
futuro talvez não afastado. 

Cremos nós que nem uma nem outra elas hypothesf's se realizará: a Europa progt·e­
dirá e o Japão com ella. O Japão é porem o exemplo rivo do poder enorme da von tade 
tlum povo que, cai do numa estagnação, que seria p:ira clle a morte, resurgc por completo 
cm menos de meio seculo. Não esqueceu o japonês os cegos e anteci pou-sc 1liS$O ao «Grande 
impcrio elo Occidente» como chamavam os orientacs ao nosso Portugal, quando o braço 
vigoroso dos 1103sos navegadores e conquistadores os fez t1·emer. 

Em 1878 possuia o Jap;1o um instiluto para crgos em Kioto. Nos ullimos dez :urnos, 
diz-nos o sr. Cons. Mel! no Blinden{reund (pag. H O e H f ), fundou os seguilllcs institutos: 
Toldo (com uma secção de surdos-mudos, fundado cm i 880), Talrnta (1889), Yokoha1na 
(i892), Grifu (f894), Saporo (1895), Hakoda te (1895), Fukushima (18\J8), Tonki (1898), 
Nagasaki (com uma secção de surdos- mudos, i8H8). O ensi no ministradv aos cegos limi­
ta-se ao ensino elementar, e ao da massagem e acupunctnra para o que se lhes ministra 
um ensino muito completo de anatomia. As raparigas aprendem a tocar o inslnuneuto 
nacional rrKoto». 

Não desejam porem os japoneses consenar os seus cegos dentro dc·sc estreito <1111-

hilo, e diz-nos o Blind que acaba de ser mandado ;i Europa o Sr. Taclasn Yosl1illlolo com 
o fim de colher informações que o habilitem a funcfar uma escola nesse pai·, ontle se 
ministre aos cegos a p1·eparação necessaria para a entrada n:is Universidades. 

2. O Instituto de Vienna é visitado desde o começo deste anno lodos os domingos 
por grupos de 70 a 100 operarios; o director faz-lhes uma conferencia, os crgos executam 
pequenas composições musicaes e depois visitam lodo o edificio e dependcncias. O cles<'jo 
do director é tornar conhecidos os resultados da educação dos cegos entre os operarias, 
11ue por yezes tecm filhos cego e ignoram que ellcs podem ser ensi11ados. (Do Blinden­
fi·ewid). 


